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Crises são fenômenos cons- 
tantes na vicia de todas as socie- 
dades. A história humana é uma 
sucessão de crises, marcando 

',0..transforrnações diversas. Sem 
'••`contar as guerras, que são fatos 
:,--extremos, atingindo povos e 

continentes, assinalem-se as 
revoluções, como forças de 
mudanças profundas. Ainda 
essas, porém, se realizam e 
alcançam seus objetivos, quase 
sempre, por atos de violência. 
Deixam, normalmente, um res-
caldo, que aquece divergências 
entre gerações. Só o tempo, e 
longo tempo, resfria e reduz as 
mágoas criadas. Outras crises, 
que não acarretam modifica-
ções extensas, ocorrem com fre-
qüência, e com singularidades, 
em todos os povos. Umas têm 
até caráter periódico, a exemplo 
da seca no Nordeste :  brasileiro. 
Os furacões nos 'FM;: -Idos Unidos 
geram crises localizadas e gra-
ves, como agora, de efeitos rela- 
tivamente absorvidos pelo 

.4 poder económico e financeiro 
da grande nação. 

O 	
Há, também, as crises que não 

 se desdobram necessariamente c.)  
em revoluções, mas que, por sua 
natureza e persistência, vão per-
turbando a convivência dos gru-
pos sociais de um mesmo povo. 
Essas decorrem de procedimen-
tos políticos e administrativos 
que, aos poucos, dividem a so-
ciedade em privilegiados e des-
protegidos, ou em ricos, pobres 
e excluídos ou miseráveis. No 
mundo e no Brasil, lavra neste 
momento histórico crise dessa 
natureza. Se é variável a densi-
dade dela, com certeza se esten-
de a múltiplas regiões do univer-
so. Os relatórios da ONU a locali-
zam e mostram as diferenças, 
dentro de impressionante cons-
tância. O trabalho comum é de 
evitar que o agravamento dos 
males alimente outras revolu- 

ções, já em curso em diversos 
povos, e com sangue. O que 
ocorre em Angola é ponto de 
referência de luta e de sofrimen-
to, inclusive pelo tempo de vio-
lência entre irmãos. 

Mais preocupante é a situa-
ção quando a crise sacode vários 
segmentos da sociedade e suas 
fontes de manutenção regular, 
ou cria desentendimento entre 
grupos que deveriam permane-
cer seguramente aliados, em 
benefício da tranqüilidade geral. 
Equivale a dizer que a insegu-
rança cresce quando crises 
diversas, maiores ou menores,  

se instauram num mesmo povo, 
podendo produzir ebulição 
generalizada, ou de extensão 
tendente a controle difícil. É o 
que não se quer, mas se delineia 
entre nós nesta transição. Por 
não se desejar o fato, não se deve 
ignorá-lo. A realidade sobrepuja 
nossas intenções. 

O que aí está exige reflexão e 
esforço reparador, do governo e 
da sociedade. Sucessivas e vio-
lentas rebeliões nos presídios, 
como em estabelecimento de 
reeducação de menores. Crimes 
em escolas do primeiro grau. 
Grupos dos "sem-terra" cercam  

supermercado em Alagoas, e s. 
não o invadiram porque sem-
dirigentes resolveram fornecer-
lhes grande quantidade de ali-
mentos. Prefeitos e grupos 
populações fazem protesto 
greve no Nordeste, diante 
seca e da insuficiência dos servi- 
ços governamentais. Em grev,. • 
irá dias, a Polícia Militar &. 
Paraíba, obrigando o governa-
dor a pedir auxílio do Exercite ,  
para garantir a ordem pública. 
segundo foi noticiado. Tambén 
divulga a imprensa que os meta 
lúrgicos programam uni "festi• 
val de greves" nos estados. 

Enquanto isso se verifica mar 
aís, as forças políticas, que oh-
ialmente apóiam o gove :• H o 

continuam divergindo, r • 
puta de postos. Não pc 
percentual de desconte 	'e- 
to da opinião pública. E grupos 
políticos progressistas se solida. 
rizam com =alistas poderosos 
'evedores ao Tesouro Nacional 

No mesmo passo, noticia-se qu, 
o presidente da República reco-
sara aos servidores do Execirtiv» 
o teto de salário que se prc.iiei 
para os integrantes dos o!, 
poderes. As désiguaidad- 
tam, humilhando proleob 
diplomados, com os cont ;• 
salários sem limites, 
nas chamadas (Laas 
sociedade capitalista. 

Tudo isso pede multa reli 
para que se tente um wo•. 
equilíbrio, mantenedor 
social, ja abalada. Urge es 
esforço, enquanto há espaça, 
para a reflexão entre forças capa - 
zes de raciocinar com serenida- 
de. _Há una instante em que os 
fatos se sobrepõem à serenidade 
e a silenciam ou a ignoram. 
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